A caminho do calvário 
(Nilton Cesar) 
A caminho do calvário estava Ele

Carregando uma cruz sobre os seus ombros
Cada passo que Ele dava era marcado
Com a força do chicote em seu corpo
Imagino a dor terrível que sentiu
Quando os pregos perfuraram os seus pés
E aquelas mãos que a tantos ajudaram

O soldado sem ter pena perfurou
Quem devia era eu mas foi Ele quem pagou

O pecado era meu mas foi Ele quem levou

Quem devia morrer era eu mas no meu  lugar

Até a morte Ele venceu por me amar
Alvo mais que a neve, alvo mais que a neve
Sim neste sangue fui lavado
Mais alvo que a neve me tornei
